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Resumo
Este estudo tem como objetivo sintetizar as principais relações entre a Teoria do Conhecimento Pedagógico do Conteúdo 
(CPC), de Lee Shulman, e a Transposição Antropológica do Didático (TAD) de Yves Chevallard, destacando suas contribuições 
para o processo de ensino-aprendizagem de Física e para a formação de docentes nessa área. Metodologicamente, trata-
se de uma pesquisa de revisão bibliográfica que apresenta reflexões teóricas sobre como o diálogo entre as proposições 
de Shulman e Chevallard podem ser relevantes para o ensino de Física. Os resultados evidenciam que a articulação 
dessas teorias oferece subsídios conceituais que podem potencializar as práticas pedagógicas, elevar a qualidade do 
ensino-aprendizagem e orientar a formação didático-pedagógica de professores de Física.
Palavras-chave: Ensino-Aprendizagem. Teoria do Saber Pedagógico. Teoria Antropológica do Didático.

Abstract
This study aims to summarize the main relationships between Lee Shulman’s Theory of Pedagogical Content Knowledge 
(PCK) and Yves Chevallard’s Anthropological Transposition of Didactics (TAD), highlighting their contributions to the 
teaching-learning process of Physics and to the training of teachers in this area. Methodologically, this is a bibliographic 
review research, which presents theoretical reflections on how the dialogue between Shulman’s and Chevallard’s 
propositions can be relevant to the teaching of Physics. The results show that the articulation of these theories offers 
conceptual subsidies that can enhance pedagogical practices, improve the quality of teaching-learning and guide the 
didactic-pedagogical training of Physics teachers.
Keywords: Teaching-Learning. Theory of Pedagogical Knowledge. Anthropological Theory of Didactics..
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Resumen
Este estudio tiene como objetivo sintetizar las principales relaciones entre la Teoría del Conocimiento Pedagógico 
de los Contenidos (CPC) de Lee Shulman y la Transposición Antropológica de la Didáctica (TAD) de Yves Chevallard, 
destacando sus contribuciones al proceso de enseñanza-aprendizaje de la Física y a la formación de docentes en esta 
área. Metodológicamente, se trata de una investigación de revisión bibliográfica, que presenta reflexiones teóricas sobre 
cómo el diálogo entre las proposiciones de Shulman y Chevallard puede ser relevante para la enseñanza de la Física. Los 
resultados muestran que la articulación de estas teorías ofrece soporte conceptual que puede potenciar las prácticas 
pedagógicas, incrementar la calidad de la enseñanza-aprendizaje y orientar la formación didáctico-pedagógica de los 
profesores de Física.
Palabras Clave: Enseñanza-Aprendizaje. Teoría del conocimiento pedagógico. Teoría Antropológica de la Didáctica.

1.	CONSIDERAÇÕES INICIAIS

O ensino de Física no Brasil enfrenta desafios significativos que demandam mudan-
ças imediatas. Bezerra et al. (2009) afirma que as abordagens tradicionais, predominante-
mente centradas na transmissão de conteúdo e desvinculadas da realidade dos estudantes, 
têm se mostrado insuficientes para promover a formação crítica e cidadã esperada na edu-
cação básica.

Para superar tais desafios, é essencial que o ensino de Física considere não apenas 
os aspectos técnicos e conceituais, mas também as dimensões históricas, sociais e culturais 
que permeiam o ensino e a aprendizagem da disciplina. Nesse sentido, é fundamental que 
sejam adotadas novas metodologias de ensino, que favoreçam a participação ativa dos es-
tudantes e a construção colaborativa do conhecimento científico.

Diante dessa situação, se faz necessário repensar a formação dos professores de Fí-
sica, visando a melhoria da qualidade do ensino e, consequentemente, do aprendizado dos 
alunos. Conforme argumenta Gatti (2017), a formação inicial e continuada deve ir além do 
conhecimento disciplinar, abrangendo também as competências pedagógicas necessárias 
para a transposição didática do conteúdo.

Os professores de Física, portanto, precisam mobilizar um conjunto de saberes que 
integre tanto o conhecimento científico quanto o conhecimento pedagógico do conteúdo, 
articulados de forma genuína entre teoria e prática. Para isso, é importante que sejam for-
mados dentro de uma perspectiva que valorize a reflexão crítica sobre a prática pedagógica 
e permita a construção de estratégias e metodologias de ensino significativas.

Diante dessas reflexões, observa-se a necessidade de uma maior compreensão dos 
estudos da didática profissional, ou seja, da didática que se relaciona diretamente às espe-
cificidades do saber de cada uma área do conhecimento científico. Nesse contexto, desta-
cam-se as teorias da Transposição Didática, de Chevallard, e do Conhecimento Pedagógico 
do Conteúdo, de Shulman. Essas teorias fornecem um quadro conceitual para a análise e 
aperfeiçoamento das práticas pedagógicas dos professores, permitindo que o ensino de Fí-
sica seja mais significativo para os alunos.

Segundo Zibetti e Souza (2007), a teoria da Transposição Didática ressalta a impor-
tância da mediação entre o saber científico e a prática pedagógica, destacando a necessida-
de de uma didática específica para cada área do conhecimento. De forma complementar, o 
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Conhecimento Pedagógico do Conteúdo, proposto por Shulman, enfatiza a integração entre 
o conhecimento científico e o conhecimento pedagógico como base para o desenvolvimen-
to de práticas pedagógicas contextualizadas.

Essas teorias, oriundas dos esforços dirigidos à formação de professores nas déca-
das de 1980, oferecem um quadro conceitual fundamental para compreender e elaborar as 
práticas docentes, alinhando-as às necessidades e habilidades dos alunos e às especificida-
des de cada saber a ensinar (Shulman, 1987; Chevallard, 1991; Shulman, 2016; Almouloud, 
2018).

Partindo dessas reflexões, o presente trabalho foi realizado mediante o seguinte 
questionamento: De que forma as teorias de Chevallard e Shulman podem contribuir com o 
ensino-aprendizagem de Física? Para responder à questão-problema, instituiu-se o seguin-
te objetivo geral: Apresentar uma síntese das principais relações entre a Teoria do Conhe-
cimento Pedagógico do Conteúdo (CPC), de Shulman, e a Transposição Antropológica do 
Didático (TAD), de Chevallard, destacando suas implicações no processo de ensino-aprendi-
zagem e na formação docente.

2.	O ENSINO DE FÍSICA NO BRASIL: DESAFIOS E POSSIBILIDADES

O ensino de Física no Brasil desempenha um papel fundamental na formação e no 
desenvolvimento dos estudantes. Esta disciplina, que faz parte do currículo escolar do En-
sino Médio, tem uma trajetória marcada por evoluções e desafios, refletindo as mudanças 
sociais, tecnológicas e científicas ao longo do tempo.

Atualmente, a Física é lecionada enquanto disciplina apenas nos três anos do Ensino 
Médio, havendo uma pequena base conceitual no final do ensino fundamental na disciplina 
de Ciências. Entretanto, esse ensino tem sido acompanhado por uma série de desafios que 
comprometem a aprendizagem dos estudantes e aumentam o desinteresse pela disciplina. 
No Quadro 1, apresentam-se os principais desafios encontrados no ensino de Física no con-
texto atual.

Quadro 1 – Principais desafios no Ensino de Física

Desafio Descrição

Ausência de contextualização 
dos conteúdos

Os conteúdos e conceitos são apresentados sem a devida contextualiza-
ção e aproximação com a realidade dos alunos.

Falta de interesse dos alunos Ausência de motivação e entusiasmo na aprendizagem de Física.

Uso excessivo de metodologias 
tradicionais 

Uso excessivo de metodologias tradicionais, ocasionando uma aprendi-
zagem mecânica.

Insuficiência na formação de 
professores Formação fragmentada que não atende as demandas do ensino atual.

Fonte: Adaptado de Moreira (2018).

O ensino de Física enfrenta desafios persistentes, entre os quais se destaca a falta de 
contextualização dos conteúdos, fator que compromete a aprendizagem dos alunos. Consi-
derando a complexidade dos conceitos físicos, torna-se essencial relacioná-los ao cotidia-
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no, evidenciando sua presença no mundo real. Como argumenta Moreira (2021), cabe ao 
professor promover um ensino que vá além da memorização, favorecendo a compreensão 
conceitual e o desenvolvimento cognitivo dos alunos.

Outro desafio recorrente diz respeito ao desinteresse dos alunos, decorrente da per-
cepção de que a Física é uma disciplina excessivamente abstrata e desvinculada do cotidia-
no. Essa visão é reforçada pela ausência de contextualização dos conteúdos e pela predomi-
nância de práticas de ensino pautadas na resolução mecânica de exercícios (Moreira, 2018). 
Tais práticas contribuem para construção de uma imagem negativa da disciplina, inibindo o 
entusiasmo dos alunos e dificultando o desenvolvimento de uma aprendizagem verdadei-
ramente significativa.

Soma-se a esses desafios o uso excessivo de metodologias tradicionais, baseadas em 
exposições orais e na transmissão de conteúdo. Esse modelo, centrado na figura do profes-
sor, reduz o papel do estudante a mero reprodutor de conteúdos, restringindo sua autono-
mia e capacidade crítica. Para Carvalho e Sasseron (2018), esse padrão de ensino, no qual o 
professor pensa e o aluno somente segue seu raciocínio, precisa ser superado. As teorias de 
Chevallard e Shulman podem contribuir nesse processo, uma vez que oferecem fundamen-
tos teóricos que possibilitam a reconfiguração dessa abordagem.

Ademais, a formação inicial de professores constitui um fator determinante para a 
permanência dos desafios no ensino de Física. Predomina, nos cursos de licenciatura, uma 
ênfase nos conhecimentos específicos, em detrimento dos conhecimentos pedagógicos, 
o que ocasiona lacunas na formação e repercute negativamente na prática docente. Nes-
se sentido, Moreira (2018) defende a necessidade de repensar a formação do professor, de 
modo a integrar metodologias de ensino diversificadas e proporcionar a construção de um 
ensino mais significativo, que transcenda a mera memorização de fórmulas e/ou conteúdos 
e a resolução repetitiva de exercícios.

Diante desse cenário, torna-se oportuno analisar como os fundamentos das teorias 
de Chevallard e Shulman podem contribuir para a superação desses desafios, oferecendo 
subsídios teóricos para a promoção de práticas de ensino mais contextualizadas, críticas e 
transformadoras no ensino da Física.

3.	AS TEORIAS DE CHEVALLARD E SHULMAN: TRANSPOSIÇÃO DIDÁTICA 
E SABER PEDAGÓGICO

A TEORIA DO SABER PEDAGÓGICO DE LEE SHULMAN

A teoria do saber pedagógico de Lee Shulman foi fortemente influenciada pelos ide-
ais filosóficos da educação americana. Imerso nesse contexto e refletindo esses ideais, Shul-
man apresentou suas colaborações para o ensino e a formação de professores.

Em sua teoria, Shulman (1987) propõe que o trabalho do professor deve ser orienta-
do por um conjunto de saberes, cujo domínio pode elevar o nível de qualidade do ensino e, 
consequentemente, da excelência na profissão docente. Tais conhecimentos são responsá-
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veis por determinar a forma como os professores conduzem o processo de ensino, influen-
ciando diretamente a sua tomada de decisões. Esses conhecimentos englobam um corpo 
de saberes, concepções e atitudes que são desenvolvidos em diferentes momentos, contex-
tos e por meio das diversas experiências do professor ao longo de sua experiência.

Nesse contexto, Shulman (1987) propõe sete categorias base necessárias para um 
bom ensino, sendo elas: 1) Conhecimento do conteúdo, 2) Conhecimento pedagógico geral, 
3) Conhecimento do currículo, 4) Conhecimento dos aprendizes e suas características, 5) 
Conhecimento dos contextos educacionais, 6) Conhecimento dos fins e 7) Conhecimento 
Pedagógico do Conteúdo.

Quadro 2 – Categorias da base de conhecimento para o ensino

Categoria Descrição Questão

Conhecimento 
do conteúdo

Conhecimento do conteúdo a ser ensinado, sua inser-
ção em um campo disciplinar, suas implicações teóri-
co-práticas e a relação com as demais disciplinas. 

O que se ensina?

Conhecimento 
pedagógico geral

Princípios e estratégias gerais de manejo e organiza-
ção da aula que vão além da disciplina, de forma que a 
aplicação das metodologias de ensino-aprendizagem 
deva acontecer de maneira fluida e dinâmica, nortea-
da pelos objetivos de aprendizagem, para favorecer a 
construção do conhecimento, mitigando dificuldades 
discentes, tais como a de compreensão e de aplicação 
do conteúdo à realidade. 

Como se ensina?

Conhecimento do 
currículo

Domínio dos materiais e dos programas que servem 
como “ferramentas para o ofício” do professor, pois o 
ensino de uma disciplina ou conteúdo não é um fim 
em si mesmo, mas um veículo a serviço de outros fins. 

Em que etapa do pro-
cesso de ensino se está?

Conhecimento dos 
aprendizes e de suas 

características

Conhecimento dos estudantes, individual e coletiva-
mente, em suas concepções, preconcepções, formas 
de aprender e equívocos mais comuns, contextuali-
zando-os em suas histórias de vida, para acolher as 
diferentes necessidades de aprendizagem.

Pra quem se ensina?

Conhecimento do 
contexto educacional

Compreensão que abrange desde o aspecto micro, 
como o funcionamento do grupo, da turma e da esco-
la, até o aspecto macro, como a gestão e financiamen-
to escolar, até o caráter das comunidades e culturas. 

Em que acreditam e 
como percebem o con-
texto social, cultural, 
político e econômico?

Conhecimento dos fins

Consciência de quais objetivos, finalidades e valores 
norteiam o ensino, os quais têm fundamentos filosó-
ficos e históricos, estando manifestos, implícita ou ex-
plicitamente, no currículo e na cultura escolar.

A partir de e para onde 
se ensina e de onde o 
outro aprende?

Conhecimento 
pedagógico do conte-

údo

Conhecimento específico do professor que, na ação 
pedagógica, integra matéria e didática para tornar o 
conteúdo compreensível ao estudante, mobilizando 
as demais categorias do Conhecimento base para o 
ensino de forma sinérgica. 

O que, como, quando, 
onde e por quê?

Fonte: Adaptado de Backes et al. (2018).

Destes conhecimentos, Shulman atribui especial atenção ao Conhecimento Pedagó-
gico do Conteúdo (CPC) por ser o conhecimento que engloba todos os outros conhecimen-
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tos dentro de si. Essa expressão foi utilizada pela primeira vez pelo autor em uma conferên-
cia em meados de 1983, cujo título “O paradigma perdido em pesquisas sobre o ensino” era 
bastante sugestivo. O tema surgiu da comparação que Shulman fazia com o processo de 
contratação de professores nos anos 70 e 80, quando se priorizava ou conteúdo ou o conhe-
cimento pedagógico. O paradigma perdido mencionado por Shulman referia-se à escassa 
atenção que o conteúdo especializado e os seus modos de ensino estavam recebendo na 
formação/avaliação de professores.

Para Shulman (1987) um bom professor é aquele que consegue fazer uma junção 
entre o conteúdo específico da disciplina e a pedagogia e, por isso, estabelece o CPC como 
a intersecção entre conteúdo e pedagogia, destacando-o como um dos aspectos centrais da 
base de conhecimentos docentes. O CPC consiste então nos modos de formular e apresen-
tar o conteúdo de maneira compreensível aos alunos, também diz respeito à compreensão, 
por parte do docente, daquilo que facilita ou dificulta o aprendizado de um conteúdo em 
específico, além das concepções enganosas dos alunos e suas implicações para a uma boa 
aprendizagem.

Shulman (1987) considera o CPC um conjunto de formas alternativas de representa-
ção, que encontram origem tanto na pesquisa como nos saberes frutos da prática docente. 
Com isso, o professor precisa dominar e transformar muito bem os conhecimentos da base 
em CPC, pois a integração desses componentes é essencial para o ensino. Os professores 
que possuem um sólido CPC são capazes de apresentar o conteúdo de forma significativa, 
conectar os conceitos a situações do mundo real, identificar e corrigir concepções equivoca-
das dos alunos, podendo então criar um ambiente de aprendizagem estimulante.

No Brasil, a teoria de Shulman começou a ter forte influência na formação de profes-
sores no final do século XX, essa influência se deu principalmente através de reformas edu-
cacionais, programas de formação de professores e pesquisas acadêmicas que buscavam 
melhorar a qualidade de ensino. Dentro da formação de professores, podemos destacar os 
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), que começaram a ser introduzidos nos anos de 
1990 como forma de incorporar a ideia de que os professores devem ter domínio tanto do 
conteúdo quanto na pedagogia.

Partindo então dos PCNs de 2019, a teoria do CPC se tornou propriamente referência 
do parecer das Diretrizes de Formação dos Professores (DCNs) publicada no ano de 2020, no 
qual coloca como obrigatório o foco do conhecimento do conteúdo pedagógico dentro da 
formação continuada dos professores (Parecer 14/2020).

A TEORIA DA TRANSPOSIÇÃO DIDÁTICA DE YVES CHEVALLARD

A teoria de Chevallard tem suas origens enraizadas na didática francesa, à qual suas 
correntes filosóficas e educacionais têm evoluído significativamente ao longo dos séculos. 
Dentre as múltiplas contribuições para o campo da Didática da Matemática, Chevallard des-
tacou-se através da teoria da transposição didática, “a qual possibilita estudar as relações 
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entre as diferentes formas de saber e transformações sofridas pelo saber sábio, em diversas 
instituições até tornar-se saber ensinado e saber aprendido” (Bittar; Freitas, 2022, p. 11).

Chevallard (1991, p. 39) explica a transposição didática da seguinte forma:

Um conteúdo de saber que tenha sido definido como saber a ensinar, sofre, a partir 
de então, um conjunto de transformações adaptativas que irão torná-lo apto a ocu-
par um lugar entre os objetos de ensino. O ‘trabalho’ que faz de um objeto de saber a 
ensinar, um objeto de ensino, é chamado de transposição didática.

Segundo Chevallard (1991), a Teoria Antropológica do Didático se edifica sobre o sis-
tema de ensino, que é composto pelos pais, alunos, escola, comunidade científica, etc., e 
sobre o sistema didático, que é composto pelo professor, aluno e o saber. O autor revela a 
distância existente entre o professor e o aluno no que diz respeito ao saber científico (profes-
sor) e o saber ensinado (aluno), assim ele propõe uma transformação necessária de conhe-
cimentos desde o conteúdo que o professor conhece até o conteúdo que o aluno aprende.

Na teoria da transposição didática, são definidos alguns níveis de saberes necessá-
rios para a compreensão do que está sendo ensinado. Esses saberes possuem diferentes 
objetivos que, ao final, se conectam para que o aprendizado seja completo. Tais níveis são: 
Saber Sábio (aquele que os cientistas descobrem), Saber a ser ensinado (aquele que está 
nos livros didáticos) e o Saber ensinado (aquele que realmente acontece em sala de aula). A 
partir disso, desenvolve-se um movimento de repensar os mecanismos e os interesses dos 
participantes desse processo, visando uma aprendizagem significativa (Souza; Alves; Fonte-
nele, 2020, p. 14).

No geral, a teoria Transposição Didática compreende o processo de transformação 
pelo qual os saberes passam até chegar à sala de aula para os alunos. Segundo a teoria de 
Chevallard, parte-se do princípio de que todo conhecimento precisa ser transformado para 
ser ensinado, visto que o que é produzido pelos pesquisadores nem sempre está adequado 
ao nível de compreensão dos estudantes. A Figura 1 apresenta o fluxo de transposição dos 
saberes.

Figura 1 – Esquema de definição da transposição didática de Chevallard

Fonte: Souza, Alves e Fontenele (2020, p. 14).

Observa-se que o processo de transposição didática proposto por Chevallard, com-
preende três estágios e envolve duas etapas de transformação, no qual participam diferen-
tes agentes. No quadro abaixo, apresenta-se os elementos que compõem este processo.
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Quadro 3 – Elementos da transposição didática de Chevallard

Elemento Descrição

Saber Sábio Conhecimento produzido pela comunidade científica com linguagem codifica-
da. Costuma ser divulgado à comunidade em geral através de artigos científi-
cos, teses, livros, etc.

Noosfera Entidade responsável pela didatização do conhecimento, que o adequa para 
a realidade escolar. Participam desta entidade professores, especialistas, re-
presentantes de órgãos públicos e demais agentes que fazem parte do sistema 
escolar.

Transposição Externa Processo de adaptação do saber sábio para o saber a ensinar, realizado pelos 
agentes que compõem a noosfera.

Saber a ensinar Conhecimento que chega aos docentes em forma de conteúdo programáti-
co. Apresenta-se nos livros e demais materiais didáticos com uma linguagem 
acessível à comunidade, mas que ainda necessita ser adaptado ao nível dos 
estudantes para ser ensinado na sala de aula.

Transposição Interna Processo de adaptação do conteúdo realizado pelo professor para tornar o 
conteúdo acessível à realidade dos alunos.

Saber Ensinado Conhecimento aplicado pelo professor em sala de aula, registrado nos planos 
de ensino e de aula.

Fonte: Dados da pesquisa (2024).

No primeiro momento, o Saber Sábio passa por um processo de transposição, deno-
minado transposição externa. Nesse processo, especialistas, professores, pesquisadores e 
outros agentes do sistema educacional, referidos na teoria como noosfera, são consultados 
para adequar esses saberes às exigências curriculares nacionais e selecionar os conheci-
mentos que serão ensinados, transformando-os em Saber a Ensinar. A noosfera, além de 
participar desse processo de transposição, também é responsável por determinar os objeti-
vos de aprendizagem a serem alcançados, bem como instituir métodos que orientem a prá-
tica de ensino dos professores, com vistas em uma aprendizagem significativa (Chevallard, 
1991).

Posteriormente a transformação pela noosfera, o Saber a Ensinar é submetido a uma 
nova transformação, denominada transposição interna. Esse processo é realizado interna-
mente pelos professores nas escolas, à medida que planejam, avaliam e adequam os co-
nhecimentos curriculares à realidade de seus alunos, tornando o processo de aprendizagem 
mais acessível (Souza; Alves; Fontenele, 2020). Nesse processo de transposição interna, o 
Saber a Ensinar se torna o Saber Ensinado, alcançando sua última instância e chegando aos 
alunos.

SHULMAN E CHEVALLARD: APROXIMAÇÕES TEÓRICAS 
E POTENCIALIDADES

Apesar das teorias de Shulman e Chevallard possuírem origens em contextos dife-
rentes – Shulman (Didática Americana, 1986) e Chevallard (Didática Francesa, década de 
1980), ambas focalizam a dinâmica no contexto educacional e a relação entre seus agentes: 
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professor, saber e aluno. Observa-se que o discurso das duas teorias busca orientar a prática 
do professor com vistas a um ensino-aprendizagem de qualidade.

Para Shulman (1987, p. 11):

A sabedoria da prática permite que os professores combinem o conhecimento do 
conteúdo com competências pedagógicas para ensinar de formas que atendam às 
diversas necessidades e origens dos seus alunos. Sem experiência prática, o conheci-
mento teórico não pode ser aplicado de forma eficaz em ambientes reais de sala de 
aula.

Shulman (1987) parte do princípio de que a integração entre o conhecimento do con-
teúdo e as competências pedagógicas pode impactar positivamente a aprendizagem dos 
alunos. Ele ressalta que os conhecimentos de base são indispensáveis para a aplicação efe-
tiva do conhecimento teórico em contextos educacionais diversos e dinâmicos. De modo 
semelhante, Chevallard (1991) considera a prática docente como um processo que vai além 
da simples transmissão de conteúdos, envolvendo estratégias e métodos específicos para 
facilitar a aprendizagem dos alunos.

Ambos teóricos destacam a importância de uma abordagem pedagógica que combi-
na teoria e prática para atender às necessidades variadas dos estudantes e promover um en-
sino mais acessível. Dessa forma, as duas teorias convergem ao destacar o professor como 
agente fundamental no processo de aprendizagem dos alunos, enfatizando a necessidade 
de uma formação reflexiva que permita a adaptação e inovação das práticas pedagógicas.

Outra aproximação em ambas as teorias é o foco no aluno, que constitui um agen-
te participante em ambas as abordagens. Na teoria de Shulman, a integração do conheci-
mento pedagógico com o conhecimento do conteúdo visa aumentar a aprendizagem dos 
alunos, destacando a necessidade de fortalecer a base de conhecimentos do professor para 
que este seja capaz de subsidiar o processo de aprendizagem.

Da mesma forma, a teoria antropológica do didático coloca os alunos no centro do 
processo educativo, transpondo o conhecimento científico para torná-lo compreensível e 
relevante para eles. Essa adaptação do conteúdo leva em consideração as características 
dos alunos e as exigências do contexto escolar, reforçando a importância de uma prática do-
cente que responda às necessidades e particularidades do público estudantil (Silva Junior; 
Silva, 2022).

Desse modo, observa-se que o estabelecimento de uma relação complementar en-
tre as teorias de Chevallard e Shulman pode ser um fator determinante para a melhoria do 
ensino de Física, pois a transposição didática fornece uma compreensão de como o conhe-
cimento pode ser adaptado para um ensino-aprendizagem significativo, enquanto o CPC se 
preocupa com as habilidades necessárias para desenvolver esse conhecimento de forma 
positiva. Ambas as teorias enfatizam a importância de adaptar o ensino às necessidades e 
ao contexto dos alunos, mas o fazem a partir de perspectivas diferentes.
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Assim, ao articular as teorias de Chevallard e Shulman, é possível perceber que as 
teorias se complementam ao propor uma formação docente ancorada na mediação entre 
o saber e o ensinar, considerando tanto a complexidade dos conteúdos científicos quanto 
as singularidades dos estudantes. No contexto do ensino de Física, a articulação entre as 
teorias se revela profícua, pois permite compreender como o professor pode, de maneira in-
tencional e fundamentada, transformar conceitos abstratos da Física em objetos de ensino 
contextualizados, acessíveis e significativo para os alunos.

Essa integração teórica, oferece ao campo do ensino de Física uma base para repen-
sar tanto os currículos formativos quanto as práticas pedagógicas, favorecendo uma abor-
dagem mais crítica, reflexiva e dialógica na sala de aula. Ao superar a fragmentação entre 
teoria e prática, essa articulação amplia as possibilidades de formação docente e qualifica-
ção do processo de ensino-aprendizagem, contribuindo para a superação de modelos tra-
dicionais e para a construção de uma didática mais responsivas às demandas da educação 
científica.

4.	IMPLICAÇÕES DAS TEORIAS DE CHEVALLARD E SHULMAN PARA O EN-
SINO DE FÍSICA

As teorias de Chevallard e Shulman oferecem contribuições significativas para o en-
sino de Física, propondo abordagens que vão além da simples transmissão de conhecimen-
tos e impactando positivamente a formação de professores e o processo de aprendizagem 
dos alunos. A transposição didática surgiu em um contexto em que a necessidade de adap-
tar o conhecimento acadêmico ao ambiente escolar era uma preocupação crescente. De 
modo semelhante, o CPC veio a preencher a lacuna entre o conhecimento do conteúdo e as 
estratégias de ensino, respondendo à necessidade de formar professores que não apenas 
conheçam a matéria, mas também saibam como ensiná-la.

A teoria de Shulman destaca a necessidade de uma formação docente fundamen-
tada em uma base de conhecimentos que integre teoria e prática, conteúdo e pedagogia. 
Na perspectiva do autor, essa integração é essencial para habilitar os professores a enfren-
tar as variadas situações do cotidiano escolar. Para ele, professores formados sob modelos 
curriculares fragmentados, que desassociam conteúdo disciplinar e pedagógico podem ter 
dificuldades em adaptar suas práticas às diferentes realidades escolares, comprometendo 
a aprendizagem dos alunos.

Por este motivo, a base de conhecimentos proposta por Shulman possibilita uma for-
mação que capacita os docentes a mobilizar novos conhecimentos, repensar suas práticas e 
criar estratégias metodológicas que facilitem a compreensão dos conteúdos, estimulando o 
interesse dos alunos e resultando em aulas mais produtivas (Barnabé; Silva; Silva, 2025). Na 
perspectiva de Shulman, essa base de conhecimentos é essencial para reverter a precariza-
ção do ensino de disciplinas como a Física, causada pela utilização excessiva dos métodos 
tradicionais.
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Da mesma forma, a Teoria da Transposição Didática de Chevallard orienta os profes-
sores sobre a necessidade de transformar os saberes científicos em conhecimentos aces-
síveis para os alunos, sendo esse processo de transposição didática fundamental para a 
aprendizagem dos estudantes. Segundo Chevallard, um professor que ajusta suas explica-
ções e metodologias ao nível dos alunos desperta seu interesse e motivação para aprender 
o conteúdo da disciplina.

De modo geral, compreende-se que a articulação entre as teorias pode contribuir 
com os processos formativos docentes, além de orientar a elaboração de modelos curricula-
res, favorecendo a constituição de saberes profissionais que contemplam, simultaneamen-
te, o domínio dos conteúdos específicos e o desenvolvimento de competências pedagógi-
cas. Ademais, estudos no campo da didática da Física no Brasil (Batista et al., 2024; Macedo; 
Gomes, 2024; Barnabé; Silva; Silva, 2025) têm se beneficiado dessas teorias, contribuindo 
para a compreensão de como os professores de Física podem adaptar os conhecimentos 
científicos ao contexto escolar, ao mesmo tempo em que evidenciam as competências pe-
dagógicas necessárias para o ensino da disciplina.

Portanto, embora as teorias de Chevallard e Shulman apresentem enfoques distin-
tos, ambas possuem importantes implicações no Ensino de Física e compartilham o obje-
tivo de contribuir para sua melhoria. Enquanto uma se preocupa com a formação docente, 
a outra está voltado ao processo de ensino-aprendizagem dos alunos. Em conjunto, essas 
teorias oferecem subsídios fundamentais para que os professores promovam uma apren-
dizagem significativa e assegurem um ensino de qualidade, com uma didática ajustada às 
necessidades dos alunos.

5.	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esse estudo teve como objetivo principal sintetizar as principais relações entre a Te-
oria do Conhecimento Pedagógico do Conteúdo (CPC), de Shulman, e a Transposição Antro-
pológica do Didático (TAD), de Chevallard, evidenciando suas implicações no processo de 
ensino-aprendizagem e na formação docente. A discussão teórica desenvolvida, permitiu 
refletir sobre como a articulação dessas abordagens podem contribuir para uma didática e 
ensino-aprendizagem de Física mais significativo.

A partir da perspectiva de Shulman, evidenciou-se a importância de uma formação 
docente que articule, de maneira integrada, os conhecimentos específicos e pedagógicos, 
configurando uma base de saberes capaz de orientar práticas mais significativas e sensíveis 
às especificidades dos alunos e dos contextos escolares. Essa visão aponta para a urgência 
de superar modelos formativos fragmentados, ancorados no domínio disciplinar, e avançar 
para propostas que valorizem o conhecimento pedagógico do conteúdo como eixo estrutu-
rante da atuação docente.

Por sua vez, Chevallard contribui com uma compreensão mais ampla e processual da 
transformação do saber, ao explicitar os mecanismos de transposição didática que ocorrem 
dentro e fora do ambiente escolar. Sua teoria chama atenção para o percurso que os saberes 
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percorrem e destaca a mediação do professor como agente ativo na reconfiguração desses 
conteúdos, de modo a torná-los acessíveis e significativos.

Posto isso, a aproximação entre as teorias revela-se produtiva para o campo do Ensi-
no de Física, pois oferece um quadro teórico que permite compreender tanto o que deve ser 
ensinado e como esse ensino pode ocorrer de forma significativa. Enquanto Shulman foca-
liza o conhecimento docente necessário para transformar conteúdo científicos em saberes 
aptos para ensino, Chevallard aprofunda essa transformação ao considerar os condicionan-
tes epistemológicos, institucionais e contextuais que atravessam o ensino. Juntas, essas te-
orias contribuem para repensar o papel do professor como articulador entre o saber e o alu-
no, superando a lógica transmissiva e potencializando o processo de ensino-aprendizagem.

Em conclusão, a articulação entre as teorias de Chevallard e Shulman oferece um 
aporte teórico e metodológico significativo capaz de elevar a qualidade do ensino de Físi-
ca. Sua integração pode fortalecer processos formativos, promover práticas de ensino mais 
contextualizadas e desenvolver um ensino-aprendizagem que responda às demandas atu-
ais da educação.
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